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Naão sei o que lhe diga,tal é o que lhe tenho a dizer. É que sempre 
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fui o mais desorganizado,mas até ha alguns anos as coisas aconteciam e resolviam-se 

quasi por si mesmmas. Agora tudo é diferente,pesado pesado pesado,e o mais confuso. 

Não encontro o fio da meada,e a unica solução que encontro é o supor que a mesda nun- 

ca teve ponta,isto para me tentar justificar os meus 77 anos o mais confusos, num país 

o mais confuso,entre artistas e intelectuais pelo menos confusos. 

Guardei (guardo tudo)as fotoçópias de tudo o que lhe enviei,mas onde,é que nao sei. 

Por isso lhe peço,o mais envergonhadamente,que me reenvie todea a documentaçáo,para 

eu poder responder aos seus desejos,pois já naão tenho ideia do que lhe enviei, Is- 

to com as minhas maiores desculpas. 

Está tudo mais do que nunca recomplinado;ou sou eu que jâ estou perdido numa espebie 

de espesso nevoeiro ? Recebi ha tempos carta de Jaguer,em que me perguntava se o 

meu texto para gara a expo."Le Surrealisme et 1 emour" tinha sido eensurado,pois o 

Cesariny disso se lhe tinha queixado. Respondi-lhe que nada havia com o meu texto, 

o preço,em que ele anda de ha muito empenhado. JulgaVa'eu que assim o assunto fi- 

caria encerrado,mas o Cesariny úão escreveu apenas ao Jaguer mas tambem a&o Andre Coy- 

né com a mesma quêéixma,e deste acabo de receber uma revista "EIéments" nº 89 de Juiho 

do corrente, em que se teboma o pequeno escandalo,envolvendo mais uma vez o meu nome. 

Ora o que acontece é que eu naão me queixei a ninguem de nada,constemtando apenas o 

meu espanto por não me ter sido pedido desenho pintura ou objecto,o que logo ficou 

esclarecido quando recebi o catálogo,que se circunscrevia a nomes de grande projecçao 

internacional. É um critério,como o ha algum tempo seguido por Jean—Jacques ªebel 

numa expo de Cadavres- Exquis em Espanha e com que não estou de acordo,pois da força 

à tese de que o surrealismo se extinguiu, quando por todo o mundo ha gente que é,ou 

que se julga, surrealista. Saão confusoes destas que me deixam mais e mais confuso 

s - : - é r 
do que la sou por natugreza. Sao becos de que nao sei como salr. 

De novo as minhas desculpas. Contactei com a Isabel,que lhe dara os esclarecimento 

possiveis. 

Descubpo-me ainda de só hoje lhe responder,mas estive na mitica Atrântida, (Arquipela- 

£o dos Açores)e s& de regresso recebi,com evidente atraso, a sua carta. Os Açores 

são mesmo algo de muito apalxonante e impressionante;de sob os nossos pás saem da ter 

ra ruidos do princípio do mundo--que tomei como palavras,ininteligiveis... 

Com amizade para Nicole:e para si o abraço do,
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